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BRASÍLIA — O líder do PP na 
Câmara, Salatiel Carvalho, não 
tem dúvidas de que toda a confu-
são em torno da entrada ou não 
de seu partido no Governo teve o 
propósito de ridicularizar a le-
genda. Dono de uma bancada 
que cresce e já é equivalente à 
do PSDB, o PP pode incomodar 
os demais aliados do Governo 
Itamar. Para Salatiel, convidar o 
partido para um ministério sem 
importância e depois dar a Agri-
cultura para um aliado do gover-
nador do Distrito Federal, Joa-
quim Roriz, mas filiado ao 
PMDB, foram atos que tiveram, 
segundo ele, o objetivo de acir-
rar a disputa interna no PP. 
Quanto ao partido, porém, a es-
tratégia deve ser a de "não pas-
sar recibo". 

— Vamos continuar tratando o 
Governo e os assuntos de seu in-
teresse no Congresso como se 
nada tivesse acontecido. O Go-
verno vai continuar recebendo o 
nosso apoio — garante Salatiel. 

O tratamento que o PP deveria 
dispensar ao Governo daqui pa-
ra a frente foi assunto de uma 
conversa entre Salatiel; o líder 
no Senado, Irapuan Costa Jú-
nior; o presidente do partido, Al-
varo Dias; e Joaquim Roriz. Ao 
partido foi reservado apenas o 
ministério extraordinário da In-
dústria Farmacêutica, fator de 
chacota no Congresso durante a 
semana. A briga por esse minis-
tério e a escolha de Nuri An-
draus para a Agricultura quase 
racharam o partido. A bancada, 
portanto, se sentia com motivos 
suficientes para começar a en-
xergar o Governo Itamar Franco 
com uma implicância que não ti-
nha antes. Para o PP, porém, is-
so não seria politicamente inte-
ressante: romper agora com o 
Governo daria a impressão de 
que "é dando que $e recebe". 

Quanto a Roriz, diz que Andraus 
não é escolha sua, mas do pró-
prio Itamar Franco. Assim , ten-
tará evitar o racha com Alvaro 
Dias no PP. 

Assim, o Governo pode contar 
com o PP para aprovar o Impos-
to Provisório sobre Movimenta-
ção Financeira (IPMF) e todos os 
demais pontos de seu plano eco-
nômico. 

— Vamos aprovar tudo. Não 
vamos agir de forma apaixonada 
— afirma o líder. 

Salatiel, porém, deixa claro: se 

não der certo, o PP não quer ter 
nada a ver com isso. 

— Aprovamos para não criar 
problemas para o Governo. O 
país não pode ficar ingoverná-
vel. Agora, se não der certo, é 
bom que fique claro que não te-
mos ministério, que não estamos 
no Governo. O Governo é PMDB 
e PSDB. No fundo, acaba mesmo 
sendo um alívio. Itamar está 
mesmo é exercendo um manda-
to-tampão. E apenas uma ponte 
entre a tragédia de Fernando 
Collor e o próximo presidente. 

Vamos aprovar tudo para 
não criar problemas para 

Itamar. O país não pode ficar 
ingovernável neste momento 

Deputado Salatiel Carvalho, líder do PP na Câmara 


